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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


EE Almeida Garreit uma das maiores glorias da 
Jistératora nacional. um das mais acclamados no- 
mês da escola romantica, a par dos maiores de 
França, Inglaterra e Allemanha. 
gritos muita vez se lhe mostraram, na vida 
tão cheia do trabalhos, os portuguezes, Ainda, in- 
felizmente, o momento não chegou de pagar ao 
do romancista, do dramaturgo, a divida sa- 
Forçoso é triste é confessal-o u ingratidão, 
rato o sinto esforço de muitos, continua 
Non ingrros d 
ló ha maiores ingrhtos do que os ignorantes. 
Boi epic Qibeniade Que hoje encontra 
no mereado portuguez a venda das obras de Gar- 
Petr? Como  nereaitar-se que muitos conheçam 
“ apamas de nome a obra prima da arte dramatica 
DrtuRveza, à que por st só bastante seria para 
um fitteranira ? 


ar 
“Hi muitos annos que o fre Luiz de Sousa não 
& representado em Portugal. Muitos, que sobre 
ejle alum constantemente, sem o leram sequer? 
É prova-o o espanto d'elles, que nunca mais se 
eise uma obra ússim. Se nem Garrett poude fa 
Gelo! So em todas os literaturas estrangeiras tão 
 pauens se Item, que de longe se lhe comparem! 
“Não induguêmor causas. Quando as coisas cor- 
“rem, mal, o» culpados so 0 publico e quem mal 
o educa 
Grande divida temos portanto que pagar, é ni 
“E penas com u commemoração d'um centenario, 
nem com a trasladação dos ossos de Garrett para 
“o Paheon e tal se fizer, que ficaremos livres dl 
— Qnearo: que, por cada anno que passa, mais nos 
“val pesando ha conscienc 
PP comume de portuguezes a divida A gratidão 
E xo pretende mostrar-se de maneira facil. Sak da 
“ Camra O vereudor balofo, inchado, porque poz na 
“esquina duma rua o nome llusto... ds vezes 
fu ilustre desconhecido, E nssim se pagam 
Vidas, Assim já a Camara de Lisboa julgou pagar. 
“o que devia no sucior do Eyei Luiz, que no tumulto 
hovia de sorrirse de tanta Ignorancia provada e 
“de tio mesquinho favor. 
= “E orque havia a fazer era envidar todos Os esfor- 
“ços para que as melhores. obras, tantas dellas 
Comentadas por ilustres escriptores estram 
“ros, desse que, desde o Camões até no Frei Luiz. 
de Sousa, nho foz senti inspirar-se nas fontes cla, 
“ris da poesia portugucta, fossem, quanto possivel, 
 espulhadas, ensinadas a conhecer « 4 estimar 
“great foi um grande portuguez e o que de 
male portuguez, compor isso, foi logo traduzido, 
| conhecido am todos os poizes cultos, onde a boa 
“o amittermura tinha fncil entrada, enthusinstico 
Acolhimento, 
“Ele o escreveu ; — «A litteratura é filha da Ter- 
como. 08 Titans da fabula, é d sua teera se de- 
deitar para ganhar forças. novas, quando se 
ato exhastao 
O pensamento constante de Garrett foi como o 
“de Camões — a patria. Elle quiz sempre «fallar ao 
grnção e no animo da povo pelo romance e pelo 


ng 
ate & um seculo democratico» escreve elle na 
êmbsia Jida em conferencia no Lontervatorio 
Real de Lisboa em 6 de maio de 184. «Tudo O 
aa fer ha de ser pelo povo é como povo... 
no se To 
SUAÃO o povo não conhece ou quai dessonhe- 
E eee Gnret de quem à culpa ? Não do povo,por 
Gertos 
O dição popular foi elle buscar rotas das 
as ehoresP mais motaveis primeiras Obras 
Primos. Ego 
a o tempo da emigração; padecendo às 
an 2 fe drante 0 coro do Porto, lrgando 
a er peona para ie per na espingarda, 
to vor e poesia popular oi impirarae: 
e oano fue grande posta mostrava se 
poi cado ; 
dam Sempre a terra em que nas- 
Senios Camo não pode dizer-se de obra 
eo o fenio: À Portogal hogramio Garrett é 
a sua obra inteira. 
a ada Cams é D. Branca foram ambos 
té o tempo da primeira emigração 
[ee ti Porra foram a grande ins- 
Peço, o primeiro, as lendas pars a bus 
segundo. Ê 
Etr io passado resurgia em for uma 


sinda é o Bernal. Frances, que anda traduzido em 
todas as lingoas da Europa. 

O romanceira de Garrett foi um dós maiores fa- 
vores que se bão feito á genuina poesia porta 
gut, à quem o aucior taio Dem qui que vão 

lesprêzada por tantos annos andou, que, de novo 
agora, felizmente resurge. 

"Mas todos esses que sentem como elle e preten- 
dem mostrar seu sentimento, compunical-o aos 
indiferentes e desdenhosos, atear de novo um fo- 
go que mil vinda amorna umas cinzas, devem 
Muito n esse gigante, que nos contos que, em pe- 

uenino, ouviu a dugs velhinhas, achou o germen 
Puma ressurreição é derois deu nova alma do que 
jazia inerme. 

O seu famoso livro, Viagens na minha Terro 
segue a tradição, Tudo aquillo é nosso, é m 
nosso; tão nossos como a paizugem que descreve 
São os sentimentos em todo aquelle romance. 

a. não tivesse Garrelt melhor do que ninguem 
já cantado a 


«Saudade, gosto amargo de infeliz 


De todas às suas obras é, porém sem duvida, a 
de o dora. para o poda essg drama de que 
SE ilganos que éla obra prima de quantos na ge- 
to feto, e que tantos, que falam de Sar- 
Deo dE Dumas, de Augier. de Jbien e de Bjorsoo, 
destonhecem por completo. 

one Po la, mas raros talentos su- 
tira vao alho na descrição das paixões huma- 
a o Almeida, Garret afaqueles trez actos 
Tê EZo Lag de Sousa, Obra prima do Renio é 
ia talves d mais completa obra «arte até hoje 
Produzida em lingua portugeza. 

a e Vau Edgar Quinet: — Em sua sur 
probetonto vimpliciiade este drama representa 
Prigdo intimo dh vida portugueza, com à mista» 
qa de expiação, de sabado, de esperan on 
Tunato de Taeigade apparente é impossível, que 
uncão, de de viva melancolia para a qual à lin- 

a de Comes em uma palda sem cauiv 
eme to nenem ora O let É tamo ms 
e Que a esperança realisada só serve aqui 
Pre Uespetiaçar 09 corações. No final, quando as 
aros princinaes dizem adeus ao mundo 
Dora eairar Rum convento, parece que a nação 
fongira se enclausura » R 

a Repita Universal publicou Rebello da Silva 
uma ncia sobre o" Epi Luis de Sousa, que & 
Bar uns helisiaa pagina Miteraia, um trecho 
&Bhissima erica dart. 

“urna com estas enthusiasticas palavras: — 
«Que mos digam se ba lancás mais sublimes do 

Ro tate padecer de horas, que Compreende to- 
Es Ce pplicios possiveis; esemplo maior de 
Cerinação! possa ais intima do que as ltimas 
Pora quê fecham drama, sabidas da alma 
Tee do eadaver da fla e no pé da triste mãe! 
Ee ae neto 0 maior esforço dramático de 

a emos noticia. O alfectos, on contrastes, a 
Ma de Pelo Paes com à Peregrino  equivoso 
“St o Gu, as voz de D. Magdalno as e 

ca cas é apego que ella tem a seu esposo, a 
Werea te animo de Manuel de Sousa, são bellezas 

CNS ara ver suem tam perfeitas da mesma mia. 

“lima cena que reshme o drama, que 0 mo- 
Ca seca em que a vitima. voe! morrer de 
Tabgonha « de dor náo se imita nem se pintas es- 
Esefecse sô Uma veta 

Entestanto. Araveida. Garret sotfreu mui 
o The faltaram inimigos traicoeiros qua 

ram rc ua ve e qu ud 
foras a baba peconhenta dus que 

aa eder e Eram ds ve 
as? les se refere Garrettno 


dos reis, em toda a 
sas palmas que verá 
Tavor, que âmanhá tira à inveja: que, emquanto 
estão no viço, fatem curvar 9 joelho ao vulgo dos 
pequenos é ao vulgo — mu to mais vulgo — dos 
Brandes; mas que, em secando, no outro dia, são 
Acoite que impunha logo a vlleza d'esses cobar- 
des para se vingarem mas costas dos que os hu- 
milhoo, é 4 quem não perdoam o tempo que es- 
tiveram de joelhos. dos! pois não é essa 
à sua vida, à sua posição natural? É; mas que- 
rem fingir, de ver em quando, que não, e que po- 
dem estar direitos. como a gente de bem. O au- 
cige do Frei Luis de Sousa avalia isso que isso 

'Pudera! Se elle tinha, nem podia deixar de ter, 
a consciência do proprió valor! 

Entretanto a ar destas frazes. escriptas 
psse2 epi demos de br asomibrndoo Paz 

ico com tamanhe manifestação de talento pri 


vilegiado, de genio extraordinario, provam-nos a 
iojustiça dos homens do seu tempo, entre os quaes 
Garrett foi talvez o maior, pelo menos ná littera- 
vura dramati 

“Trata-se agora de festejar o cemtenario do mus 
“cimento do poeta. Não será uma festa nacional, 
o que é deviras uma injustiça, mas servirá ao me- 
nos para dar maior realee a um nome gloriosd e 


Tanto basta para que à pequenina apotheose, entre 
as palmas de muitos, juntemos o nosso applauso 
humilde. 


Os contemporancos não souberam ou não qui 
seram emprabender o trabalho d'aquelle renova. 
dor da literatura nsconal o homensdhoje mal 
& conhecem. 

Que este centenario seju um esforço para que o. 
nome de Garrett tenha entre nós, entre O povo 

ara quem esereveu, à aureola que merece, é seja 

emvindo. 

Metteu-se nisto a mocidade academi 
geração a que pertence, pague uma di 
dinda nenhuma soube pagar. 


«João da Camara. 


O CENTENARIO DE GARRETT 


Joaquim de Arnvjo, posta notabilisimo a quem 
a distância a que se acha da patria mais 6 amor 
Por ella lhe dceende, tem sido um dos mais Eervo- 
Fosos propugnadores da celebração do centenario. 
de Almeida Garrett. À 

E do seu livro. Primeiras leituras, publicado 
por Lugan & Genelioux em 1891, 0 artigo Qque se 
Segue: 


(hs cmpanças). 


Na renovação literaria, que é uma das pobres ps 
gímas dn. himoria contemporanea de Portugal € 
que acompanhou. parallelamente as grandes leis 
Tansformadoras de Mousinho da Silveira, cabe a 
Garreit a honra insigne do mais proeminente lo- 
ar. O Romance, 4 Possiay O Thentro, à Historia 
reraria, o Estudo das 


Esplendor, e d sua, voz como que decordavam de 
Sepulehros, No exilio, erguiysé-lhe em face Ga- 
mes, o grande exilado ; no cerco do Porto pl» 
tentenva-se-lhe a visão dessa extraordinaria rá 
volta contra 9 bispo-feudal da Idade média, tão 
Altamente reconstruida no Arco de Sar Ana é 
Gil Vicente desenrolava aos olhos da sua alma o 
culminante fulgor do antigo ahentra naclon 
Alfageme a o Condestável diziamelhe da velha 
Nona e da, intemerata lealdade portuguêsa, por 
entre o ruido das novas luctas partidarias; Fr 
Luis de Sousa vinha traxer-lhe o segredo dessa 
teagadia unica, que as nações modernas admira: 
ram! 

“Nas Viagens na ma terra, Gatror apurou 
linguagem portugueza à um grau de simplicidade 
e de elegancia, que até então não fôra sequer pro-. 
Sentido, inspiraúdo-se da tradição nas bellas len- 
das Toches We Santa Iria « de Fr, Gil de Santa: 
rem, Nessa corrente, produziu a collecta do Ra: 
Taneeiro, panto de partida dos estudos de lite- 
ratora popular em Portugal. o 

Secuirio de grandes é generosas ideias, Garrett, 
a esemplo de Camões, esteve encarcerado. é co” 
no elle envergou a farda de soldudo português 

Um naulrmio levou-lhe os seus manuscritos, 
“como Camões, núm naufrágio, esteve 4 ponto de 
perder o estrãordinario Poenta da nossa nicio- 
halidnde- 

dah a bondade de um heroe antigo ; da sun 
historia miuda e formosamente contada pelo dis- 
cipuo amado, que he errou os olho o 4 
Salta a mais pequena mancha a empanár-1hé 6 ca- 
Tacter, tão puro ão luminoso e tão alto. 

'Orador notabilissimo, deputado, par do reino e 
ministro, elle foi sempre 9 soldado do Gérco do 
Porto, de espingarda no hombro, em deteza da 
Liberdnde, À 

O. centênario do nascimento de Garrett com- 
pleta-se a qdo fevereiro de 1899. Cumpre ás creat- 
Eas de hoje, que hiode ser n nação português de, 
dimanham, gravar, em letras de uz, nos 
Patria, etsa data: sublime, victoriando o nome do 
colossal Apostolo, huma npotheose gigamesca de 
Acclamação, que à seculo xx repereuta. 


18gr. 


Joaquim de Araújo: 


O OCCIDENTE 


CONDE DE ALMEIDA GARRETT 


E 
Si 
ss 


| NOTAS MOGRAPHICAS 


Jo apta, a la Leitão de Alineida Garrett, 
duo do 


ni 
ela 
sa qu Noj tem os n 
ari, onde Messe poe 
Nas quo havia de ser com à tempo ua 
Shigontos gloria de Portugal. % 
ond eus arrabalds se pscnram os primei 
rob nos da meninice de Almeida Garret» às leme 
ea que desse lempo He ficaram tio concor- 
braço  ição poetisa e suas obras notava 
tam, primeiro acto do rei Luiz de Sousa so 
Da Carl ss logos Los da sua ida 
invem este argumento que 

la 0. bo do ato velho é que 
qaractori 


dra Bl da teh Mvia qual Ludo 


los Mturarios. teor ido a fortuna de ser 
go Grit Nesoiro sã0 as reminscancias. 
neessintemente 


as povo, Que 
Ser avo di Europa.» E 
a Ponovente duma 
di hdmi, 
ns 
ada Ain 
ço se demorou, 
VOO ua. tara Ma 
os sele dr provas de 
e dane a Frequencia, a aulas. 
su a grão, tic, poi 
PÉS atração aos quiz 
da, D. Er Ale- 


o as tropas do Soul entraram em Portugal, 
Mao brando da silva para Liso, onda 

ndo. Jogo depois para A Ter- 
at, acompanhado por toda à fa- 


aço a o 


lia, avetorisacam-o, à 
untvorsidade se matri- 


O ticas 


alese-lho desenvolvendo, 
ecelto 


e Done 
o e 
Erico o Gee 


osso a 
aos trabalhos 
ema data à fama de 
Lo andona grande num 
o do 1830 o Garrett enthnsias- 

do proalamações Aos aca. 


ron, 
benta a revoluç 
bon ação, 


Bu dação 
ego da Oba o, mas pode adlamento de 


tar saudades. 
o, ÃO esques 
uúvas idias 
consegue 


er 
fu 


librar 
copie ds a 
Mo lins do agosto de ABR v 
amado, delirantemente ho the 
ond pela primoira vez so E 
ro poeta fada o papel 
ta moi vê pula pi 
coni. qutm pouco upois 
o aa es 
Ni foi, uemoraval, as qu, Parec; banco pia 
(oo no anti dos professores de Coimbra, onda à 
o mover so mpresenton a eae do quim 


o Eis a votação do con-| 


angogo ia má fr 
ruldado > 
Bm procodimunto e postumes— approvado porquas 


0: 

de e desinleresse=— appro- 
quatro. 

MP menenimento. itlerario bom, poe sis é suíli. 


é que não era grande o cheiro de san- 
como lhe chama. 
ferrenhos do absolu- 


ue se vê 
ado em ue o inimigo da ordem, 


ávia entro Os partidarios. 


a 

VS. incipios da 1822 publico da Garrett 
St de Ven o em ago mo ANDO. 
O a por cons para a sei reino onde 


a É 


pouco depois era nomeado chefe da repartição dein- 
Sirpeão publica 
Podeo tardou, porém, que o absolutisano não triom- 
e or TOs muit coaeiãos eras come. 
Raram a ser perseguidas « Garrett julgou conveniente 
embarcar no paquete inglez que sabio de Lisboa a 9 
de junho de 18%, 
ta Lora a 87 de junho a exereve «Terra, ter. 
gas terra estranha, terra de destero'e de 


esilio! 
apito, deusa ve, ae demora em Igllra: Com 
ferencion com os principaes emigrados porluguezes 
Emolren volte aldeia. 8 AP 

Mas, pouco tenipo depois dé desembarcar em ter- 
ra portugueza, é preso e em 25 de agosto uma ordem 
le polieia desterra-o 

Novamente embarca para Inglaterra e em casa de 
Thomaz Hadley encontra uma hospitalidade, cuja lem- 
brasiça lhe ha de ser grata na vida 

Continnava sendo à libertado o sonho favorito ha 


ex 


nosas. A 
hor refugio. Mas pesa-lhe aquella vida 


contra o 
de parasita, embora todos os Garnhos di hospeda 
gem 


dej 


Consegue. um pequeno emprego no Havre e atra- 
vensa o canal. 


E ali que elle, tão revoli MM 


con na, poltica, escreve, um logo apoz out 
doi poeias imitar a tora [teria portn- 
gueza, o Camioes à a D Hran 


A eira poesia portuguesa. 

«0» pot D. ranea q Lamõra apparecoram um 
ia nas paginas dá nossa bisoria teria sem pres 
cedentes que o» annunciassem; uti representando a 
poesia national, outro a moderna poesia sentimental 
Mo norte, São para nó os primeiros é alà agora 08 
unicos amomumentos de uma posiá mais boral do que 
aos nossos maiores. Tal foi a opinião de Alexan- 
ro Merentano. 

“Despedido da casa commercial, onde fazia as cor- 
resondentls portuguezas para o ral ae a ari 
onde aeranga maneira de lhe ser publicado o Cumdes, 

Passados dois mezes volta pata à Havre, onde presta. 
sorviços à mena casa commercial, onde já fora eme 
pego; A omaoça dura poco. fm ponepior do 

volta da novo para Pard, trabalha para à cata 
Ailhud e vive entre miserias e divahores até que, 
dopois da morte de D. Jogo VI, lhe é permitido vols 
“onde é relategrado em seu antigo logar 

do reino 
a Carta de guia de eleitores, funda O Pors 
o Midost e pouco depois, elle só, O 


Nells popularisou a vera: 


rio 


cou 


Pe 


mm 
sa 


tm 
h 
ea 


melhorado. Todos os que 
“eram perseguidos. Os re- 
aetores da Partugnez são presos e passam Tres túte 
zo% ma cadeia. D. Miguel faz-se proclamar rei legitiio. 
Garrett em junho de 1828 vise outra ver obrigados 
emigrar. 

Publica em Londres à tdozinda e o Bermalofcam- 
erz. Estava, olamificado como o primeiro poeta por-| 
tuguez do seu torupo. Traduzidas as suas alli 
obras na ronlor parto das linguas enltas, Garret 
aa um nome ilustre no mundo. E comtudo conti- 
auaça soffrendo misorias horriveis. 

D. Pedro IV. deisava entretanto o Brazil e tentava. 
reconquistar o lhroto de sua filha. Garret passa a 
Erança e assenta praça. Desebas 
parte da Tntalhão acaidemico 
Banfiança de Mousinho da Silveira, 

Durante todo esse periodo de luetas, Alm 
reto ileixa tm só insanto do dede 
que tanto o faseinam. E aseim que. no Con 
Brilos durante o certo do Porto, lrganda 
vexa pena para pegar na espingarda, dá pr 
o ou ven made celebrados romances ) Are de 
So Am 

"Em 19 de novembro da (832 é nomeado para acom- 
pastar a Lndees Mousinho da Silveira, Saí da Porto, 
e passado mez e meio, é dissolvida a missão e 
Carioca ue tm odlres polido d unscria e volta 
wrauent à Paris, donde só regressa a Lisboa, quan- 
terminam ns letas, 
lorias o miserias não lhe haviam faltado. 

o To. faltaram ainda er Lisbos, aúserias so- 
ata que D. Pedro o nomeou vogal socrelario. 
jisssa de reforma e organisação da instrueção 


paudeeiam de ido 


ta 
to 


e. 

1 de fevereiro de 18535 é nomeado consul goral, 

ue desem 

penhou as nossas 
cois 

ni 


pregui 
meio dos soflrimentos da 
ções de um soldado em campanha, ferido na 


ciónal, 


aro deamtia portagueza. dova a 
verdade 

fui osfereol 
Outras honra e cargos Ive offbrecará, ass el ap 
nas aveeitou a nomeação da, vogal do trial suph= 


ma oceavião à grau de eavalioiro da 1 
eo Atuo de eo 


Côrtes o do 


us fóra dot 
le 


o excopeional 


dos 
terrivel. 


elmo fam 


rev, regrescando á Delgica, encontra novos e maias — 
res eearaços, a que o enitis es substituem, dei- — 
xando-o por iuilos mezes, long da pátria, na mais 
alça das posições e “Ea 


E 


A 20 de abril de 1835 volta a Lisboa e separa-s 


de suá mulher por escriplura existente nas notas do 
tabelião Soola o 0 


Garrett, muitas vezes aceusado tão falsamente de — 
o, não cessa um si instante de trabalhar, E 
ração, nto o oSrupa 


Jos maiores desgostos, são-Me refugio as letras, à 
je não alandonára nunca, nes sequer quando a po- 


qu 
Alia o exalara, nem mestoo nas cadeiras do 


Depois 


de uma outra viagem a Londres, at 
go de redator principal d'O Portugues (G 


Constitus — 


Em 38 de outubro é incumbido pelo govorno do 


propôr o plano dá fundação e organisação do teatro 


lonal. j 
O relatorio com que correspondeu 4 confiança 


nele depositado é uai primor. 


O decreto foi assignado pel rainha qui dois unos — 
pois, assignava lambem o deereto dos estalutos da, 
mservatorio real de Lisboa. 
Não. é só COMO ão tmalor don ratmalrgos quo 
alor gratidão à 
mel dg qu inha por coisas de eae uma 
ndo. 
ção do gabinete em outubro do ABI, + 


Na recon 
dona pasa a Carell QUe à recusou, 


or de commereio, Deram-lh tamem por essa a. 
oro o Hespada é 
selleiro; nomeaçam-o membro ds 
mmiatão. neuubida de. organisar a Diario dom 
ml 6 cargo de inspeator geral dos 
os e espeotaonlos macionaes, = 
pirneão politica ha Gare: sor deputado, 
da primeir fol mas oórtos guravo oxtrabrlc 
os, representando lr. 
os to dasasonegados qui ilecorros 
a E, and prova Consta; RM O 
amor à causa liberal, o dom de eloqueneia sou 
reza, Lo prodiga para com 


falto. Hestudando com fsellidadé” 
ligensia as axumuplos mais variã-, 
Jarissimo em sua exposição, foi um adversário. 


Ea um orador 


“Os nes diseesas são dos que póstem ser los all + 
rn da paixão do, otmento, ão correcla era a RUA 
gusgenm, o belo o neu -enyão, tão alto ascendia 
 raptos de geno. 


Hospondeado à Jow Estavam, om disemaão om rose 


pon im discar da rod, Feto reta mal 
mora das atas OriçÕes 


pardâmentares, que ficou 00 


cida pela designação de discurso do Porto Pyreto 


Roi elnsalicado anta discurso como o mais eloquente 
qe AE ent se ouvira na tribuna portugueg, + 


Não superior a ent, mas posando fama egual, foi 


tambiea o, que pronunciou ma dlsoussão da Jo da dl 
cima 


Tra la camara todos os assutmptos iportantos + 
em a nua solicitude. Foram impor + 
cs trabalhos abr a propria: 


nissiros 
lexanidro Hr 


rama el Que eve por adversario 


eulano. 


CGarratt ra terrivel na opposição. A exaltação o 
fazer uso de plhraves io violentas qui ias 
imento do infantaria n.º 7, 


a desaggravar o exerolto, que lho para 
odio pelo: deputado our os sra 
ow. Segul.se um duelo 4 pistola Mas Joagalti 
mto reconiderava Lalvez o devendo sor à primero. À 
atirar, disparou à arma para 0 ar Garcol segui 
e 0 exemplo e os dois adversarias apertaran-ao/is. 


ntow a revolução elhamada da Mai 
Palmela foi elumádo no: 


de 
Co 


do 
sas 


Pouco tempo depois o 


famoso golpe de estao a que: 
sas Iuetas, batalha de Torres 


cão das 


potencias estrangeiras. e 
“arred abiove-se durante essa tempo todo 


trar nas contendas politicas. 


Rand sv 


ARES As 


ao 


Em 8 de março de 
representante frâncez a co 
No dia E de 
dlor tendo como presidento o Duque 
“Cliego Finalmente a Mora em que se ju 
pregado 0% meus 
Nomndo sueco 
enemtadad com a e 


geuda. 
May le curta duração fo) essa faicid rado do cargo de minis. 
tro em 47 de agosto de (852, pouci neo mezes ilepois de haver. 
porseguluco erulmento. Talvez fossem 


tomado conta a pasta, a caluni 
para ollo mais dl 
ta emigração, Al 


MGASA ONDE; FALLECEU ALMEIDA GARRETT 
Na Rua Saraiva de Carvalho 
(Antiga Rua de Santa Isabel, em Lisboa) 


ALMEIDA GARRET, NA RUA 
-VARIO, NO PORTO 


poleneiario para tratar e 
primeiro govero 
o que Almeida Garret ia ver 


nána, visconde, par do reino o 
“los negocios estrangeiros, à sia vaidado muito deveria terse achado lison- 


oroxoa pases dias do que 0 tempo de maíores miserias. 
a dos pares Lamb 


ram depois, e em profunda 
Taenle, tquélies que não tive 
ram pra Com elle nem justiça, 

mem piedade 
A ilica; com tolas as suas 
caio dade do Joe 
Expor outro lado, com todos us 
sobe issabores e erneades, 
povo affar das letras 
voe que naseêra para ser 
pres qlurias de 


ne espirito irequi 
ambição Pegiina af 
portes poeta as ela, 
porta voliava em 

» so nella acl 


Foi sia q 
por o duto de il 
ela primeira vez ot represeu 
Aa ho atra aus dor 


reino far preleeções sobre a 
dstoria de Portugal 4 acela- 
nado pelo mais ditâncio audi 
tório.” 


de Santarem 
De março a abril de (Ma, 

estândo em casa, in 

do de sabir por c 

canelada, excrove 

do teatro. port 

Luiz de Sons 


quinta do. 


papeis assim distritos 


regenera 


das negociações 


n feri- 


Aogdalema ....- . D: Elia Rruz de Azevedo. 
D Maria dá Conceição de 
Josá da Azevedo. 
Almeida Garrett, 
“Antonio, Pereira da Canha. 
Duarte Cardoso de Sá. 
Antonio Maria de Sousa Lobo, 
Duarte de Sa Junior. 


Miranda 


esse mesmo anno começou a composição das Via. 
gens na minha terra, que entretanto xo foram publ 
Cadas em 1846 

Em 1855 publica o Arco de Sant Ansa e as Flo 
gs dem rue, qu eo um io Lalçs sem proce 
dentes. 

Não ha dliseúsiges politicas que lhe impeçam O 
trabalho iterario. Comp, esereve contimuadamente 

Os pls atraem, êscrove para ae seno 
comedias que elias representam, poesias com que lhes 
Tara de albanêo 00707 S) 

Eu AB, estando a banhos na Cruz Quebrada, 
erexe o Notvado no Dáfundo 

Em 1848 representa-so em D. Maria A Sobrinha 
do Marquez, 

“Os trabalhos de organisação do Romaneeiro cam 
nham. E esse livro Da de ser dos thai valiosos para 
a massa literatura. 


Vergado ao peso de tanto trabalho e de muita amár- 

gura, publica em 85% as. Folhas: Calúidas, que, cut 

fez dupois, untrava em segunda edição, O ponta, já 
y 0 Tulgur dos vinte 

ia o romanei Helena 

trabalharam Lanto, 


poneos deixará 

Garret falloco 
ho, quasi em frente do 
foi bnllocada tua Japid 


do. macas onde, por at tem 
cutou na dá Santa sabe 
a sie senta moro. 
do É D, Poda Ei o Ri 
teor do Pre Lute de Suns, devido 
au, cine do aetr João Anastácio Ros fot colocado 
Seu pedestal no salão de entrada o tro de 
novembro de ABS, 
ant on frente he 
grand dramaturgo, Palo-to 
cadaver para os eronyanos 
proponta v28e sentido já Jota em etes 
por vezes dead asaopto se tom aecupano a 3 
nda clase da Academia 
Ae dividas aos grandes 
tornando lhes cometas as 
como 0. eserev 
dona, não é 
que ressta 
"ranelsco. Gomes do, Amorio, que fot dos male 
queridos amigos do poeta, eerovéudlho A Diographis 
Nos grossos volumes, doido estrado esta Motas 


me dever, pagar-so 
o Almeida Garrelt, 
mio Podro Lopos di 

uma macionlidado 


A RUA DA JUNQUEIRA, ONDE ALMEIDA GARR! 


ADOECEU 


FREI LUIZ DE SOUSA 


ACTO 11 
neena x 
JORGE, MAGDALENA 


MAGDALENA, flando ni Saldos 


deixaste lá estar a 
e quando desimbar- 
carem, vem-me dizer para «u ficar descunçada. 
(Vem para a scena) Não ha vento, « o din está 
lindo. Ao menos não tenho sustos com a vingem 
Mas à volta... quem sabe ? 0 tempo muda tam 
depressa. 


Jorge 
Não, hoje não tem perigo. 

MAGDALENA 
é o dia da minha vida, 


ade 


O OCCIDENTE 


clrei D; Sebastião — e faz annos tambem que... 
vi pela primeira vez a Manuel de Sousá. 


JORGE. 


js contaes essa entre as infelicidades di 
da ? 


MAGDALENA. 
Conto, Este amor — que hoje estã santificado 
e bemdito no ceu, porque Manuel de Sousa é 
meu marido — começou com um crime, porque eu 
io assim que 0 vi... e quando o vi—hoje, 
- foi em tl dia como hoje! . João de 
Portugal ainda era vivo. O pecado estava-me no 
coração; a bócca não o disse... os olhos não sei 
o quê fizeram: mas dentro d'alma eu já não tinha 
quira imagem senão a do amante... já não guar- 
dava. a meu marido, a meu bom... a meu gene- 
roso marido. ... seniio a grosseira fidelidade que 
ta. mulher bem nascida quasi que mais deve a si 
do que 4o espôso, Permittiu Deus... quem sobe 
se para me tentar?... que n'aquelia funesta ba- 
talha do Aleacer, entre tantos, ficasse tambem. 
D João... 


Neena xt 
MAGDALENA, JORGE, MIRANDA. 


MIRANDA, spresado 
Senhora,» minha senhora | 

MAGUALENA, sobresltada 
Quem vos chamou que quereis 7— Ab és toy 


Miranda? Como assim ! ja chegaram 7... Não póde 
si MANDA. 

Não, minha senhora : ninda agora irão passando 
o pontal. Mas não é isso... E 


MAGDALENA 
Entlo que &Z Não vos disse eu que não vies- 
seis ja ântes de os ver chegar 
: atada 
Para; lá torno ja, minha senhora : ha tempo de 
sobejo: — Mas, venho trazer-vos recado... Umes 
tranho recado, por minha fé, 
MAGDALENA 
Dizei já, que me estaes n assustar. 
ao 
Para. tapto não é nem coisa séria, antes quasi 
para ir É um pobre velho peregrino, Um estes 
Fomelros que. aqui estão asmpis a pastar, que 
termas Bandas QHespanha re. Pes 
NAGDAU 
+ um rem 
imasoa 
Não, senhora, não traz a cruz, nem é; é um 
romeito — algum d'estes que vão à Sant'lago; mas 
diz elle que vem de Roma e dos Sanctos-Loga- 


os 
E MAGDALENA. 


Pois coitado! virá, Agusalhae-o ; é dem-lhe o 
que precisar, 


Ur captivo, 4 


ameaaDa. 
É que elle diz que vem da Terra-Sancta, é... 
MAGDALENA 
E porque não virá ?— Ide, ide, é fazei o acco- 
modar já. — É velho? 
MIRANDA Y 


Muito velho —e com, umas barbas, 
vi tam formosas barbas de velho, e ta 
Mas, senhora, diz elle que vem da Palestina e que 
vos traz recado. 


É MAGUALENA 
A mim! 

MIRANDA. 
A vós é que por fôrça vos hade ver e fal 


MAGDALENA 

Ide vê-lo, Frei Jorge. Ingano hade ser; maside, 
ser o pobre do velho. 

E MIRANDA. 

É escustdo, minha senhora : 0 recado que traz, 
diz que & outrem o não dará senão a vós, e que 
muito vos importa sabé-lo.| 

JORGE 

Eu sei 0 que é: alguma reliquia dos Sanetos- 
Logares —sé elle com effeito de lá vem! — que 
O bom do velho vos quer dar... como taes cou- 
sas se dão a pessoas dá vossa qualidade... atróco. 
de uma esmolla avultada, É o que elle hade que- 
Pers é o costume. 


MAGDALENA 
Pois venha embora o romeiro! E trazeim'o. 
aqui, trazei, 


Scena xm 
MAGDALENA, JORGE. 


sonce 
Que é precisa muita cautela com estes pere- 
grinos! A vieira no chupeu e à bordão na mão, 
s Vezes não São mais que negaças para arimar d 
charidade dos fieis. E nestes Ieipob revoltos 


Scema X| 


MAGDALENA, JORGE; e MIRANDA que volta 
'com v RÔMEIRO 


SURANDA, da pose 
Aqui está o romeiro. 
MAGDA 
Que êntre. E vós, Mirando, tornas para onde 
vos mandéi: ide já, € fazei como vos disse. 
JORGE, eheçando à porta da direta 
Entrae, irmão, entrae. (O romeiro entra de va- 
gr) Esta é a senhora D. Magdalena de Vilhena 
TE ésta a fidalga u quem desejaes fallar * 
ROMEO. 


A mesma. 
(A um signal de Frei Jorge, Miranda retira-se) 


Ncena XIV 
MAGDALENA, JORGE, ROMEIRO. 


JORGE. 
Sois portuguez ? 
soxEmo 
Como às melhores, espero em Deus, 
JORGE 


ROMERO 

Do Sancto-Sepulehro de Jesu Christo. 

Jong 

E visitastes todos os Sanctos:L.ogares ? 

nosiRo 

Não os visitei; morei lá vinte annos cumpridos. 

MAGUALENA 

Santa vida Jeyastes, bom romeiro. 

Roveimo 

Oalá !— Padeci muita fome, e não sofri com 
paciencia: deram-me muitos tratos, e nem sem- 
pre os levei com os olhos m'Aquelle que alli tinha 
padecido tanto por mim... Queria rezar, e me 
altar nos myaterios da Sagrada Paixão que alli 
obrou-.. é as paixões mundanas, é as lembran- 
ças dos que se chamavam meus segundo à carne, 
travayam-me do coração e do espinto, que os não 

im estar com Deus, nem n'aquelia terra 
que é toda sua. — Oh! eu não merecia estar onde 
estive: bem vêdes que não soube morrer lá. 

JonGE. 

Pois bem: Deus quiz trazer-vos à terra de vos- 
sos paes ; é quando for da sua vontade, ireis mor- 
rer socegado nos braços de vossos filhos. 

ROMEO 
Eu não tenho filhos, padre. 
JORGE 
No stio da vossa famili 
Romero 
Ja não tenho fami 
MAGDALENA 
Sempre ha parentes, amigos... 
ROMEIRO 
Os tais chegados, os que eu me 
importava achar... contaram com a minha mor- 
te, fizeram a sua felicidade com ella; húode jurar 
que me não conhecem. 


E vindes 7... 


A minha familia 


MAGDALENA 
Haverá tam má gente... é tam vil quetal faça? 
noxemmo 
Necessidade póde muito. — Deus Ih rá 
q Nessa póde muio-— Deus Io perdars, 
MAGDALENA 
Não façaes juizos temerarios, bom romeire. 
nono 


Não faço, — De parentes, ja sei mais do que 
queria: amigos, tenho um ; com cssê, conto. 
JORGE 
Ja não sois tam infeliz 
SIAGDALENA 
E 0 que eu podér fazer-vos, todo o amparo e 


gpssihado que podér dar-vos, contas comigo, 


de vos proteger. 


zem a Deus — Pedilhe vós perdão a Elle, que 
vos ni faltará de quê. 
MAGNALENA e 
Não, irmão, não de certo, E elle terá compais — 
xão dê mim. , 
noxigro 8 


“dama; dae-vo já, que havereia mister de ir des- 
cançar. 


ouvirs 
des. 


descânço, nem pousei ésta é 
éstês: paga nr culto, pars ciigar adul HoJE 


gia que morresse depois porque jure. faz 
hoje um anno — quando. me 1 

ménto sôbre a pedra sancta do Sepúlehro de 
de Christo... 


anno cumprido, estar desnte de vô e vos diria 
dl parte de quem me mandou. 


quem unicamente devi a liberdade 
ais, Jurei faver-he a vontade, o vim. 


a ninguem no capriveiro,| 


com as lagrimas 
muitas vezes me cairam nestas mos, que mê 
correram por éstas faces, Ninguem o comtoláça | 
senho eu... é Deus! Vêde so me esqueceriam ns 
suas palavras, Ma 


muito. — Aqui estão as suas 
Magdalena de Vilhena, e di 
que muito bem Me quiz 


donde !-, . de Africa? 


m velho, é com meu mi 


o, que hade folga”: 


ROMEIRO 


Eu ja vos pedi alguma coisa, senhora? 
MAGDALENA. 
Pois perdone, se vos offendi, amigo. 
ROMEIRO É 


Não hs ofensa verdadeira senão as que se fu= 


Terá. 
JORGE, cortando a conversação 
Bom velho, dissestes trazer um recado a éstu. 


ROMEIRO, rindo amargomente 


MAGNALENA 

e, deixae, pão importa: cu folgo de vos 

dir-me-heis vosso recado quando quizer- 

logo, ámanhan» ; 
novo 

Hoje hade ser. Ha tres gue não durmo nem. 

abeça, nem pararam. 


De 


ra vos dar meu recado. 


- € morrer depois 


ertaram, dei jura-— 


NAGOALENA 
Pois ereis captivo em Jerusalem 7 
HoNtiRo. 
Eras não vos disme que vivi Já vinte annos? 
Ê MAGDALENA 
Sim, mas e 
nono 


Mas O juramento que dei oi que, antes de um 


MAGDALESA, aerada 
E quem vos mandou, homem ? 

roNtRO [ 

Um homem foi, — « um honrado homem. «1 /. 
O ningua 


NAGUALENA 
Como se chama ? 

nono 
O seu nome, nem o da sum gente nunca o disse À 


MAGDALENA. 
Mas emtim, dizei vós... 

ROMEIRO 

As suas palavras, trago-as estriptas no coração 

de sangue que lhe vi chorar, qui 


JonçE : 
Homem, acabae. ã É 
nono Do 

Agora acabo: soffrei, que elle tambem soffreu 
de a D 


“RONERRO! 
Levaram, 
MAGDALENA. 
Caprivo? 
nomiRo 
Sim 


a O OCCIDENTE 
estas ni noxeo 
Portuguez?. .. captivo da batalha de + Recte, e logo como por uma idea que lh Como se me visse a mim mesmo n'um espelho. 
Ra repente) Oh! inspiração divina. SORO o 
oniso rômeiro) Conheceis bem esse homem, tomeiro: Procura nestes reirartos, « dizei-me se algum 


De Alcacer-Kebir. não é assim diejles póde ser. 


D. JOÃO DE PORTUGAL 
FREI LUIZ DE SOUZA (Final do 2.º acto) — Quanno Do ratio pnoresson Lum 
(De ama aguarelia do sr. J, R: Christino da Silva) 


MAGUALENA, espavorida. RONEIRO! RONEIRO, tem procurar, e apontando logo para 
Meu Deus, meu De ae se não abre à terra Como a mim mesmo. o retro de D. Jofo 


N debaixo dos meus, «- Que não cahem éstas . É aquelle. 
| paredes, que me não sepultam já aqui? .. JORGE g 
ed dot DT « Seo vires... ainda que fôra noutros trajos MAGDALENA, com ur rio espantono 
Calize-vos, D. Magdalena: a misericordia de “com menos annos — pintado, digamos — conhe- Minha filha, minha filha, minha filha [.... (Em 
| ynscinfinita; csperae, Eu duvido, eunfocréio...— cêlo-heis? tom cavo e profundo) Estou... estás... perdidas, 


O OCCIDEN 


deshonradas, ., infames! 
ração) Oh minha filha, minha filha... 
pavorída e meste gritar.) 
Seca Xv 
JORGE; e o ROMEIRO que seguiu 
cum os olhos, e está alçado no mei 
cum aspecto severo e tremendo 


(Com outra grito do co: 
(Foge es- 


agdalena 


ARCO DE SANCTANNA 
CAPITTLO XxV. 


«.. levava hasteada em alto poste a cabeça insanguentada de um enorme dogue ou cão de fila, 


JORGE 
Romeiro, roméiro! quem es tu! 
RONERO, po 


Ninguem, 
Eri Jorqu ca 
aa da bi O pon de 


O ist Jo Anasncio Ross sodio a mesa. se 
praga O Dordio ná mão esquerdo E apontava para opera. 
to com o index da mão dirdias dp oMata 


ARCO DE SANCT'ANNA 
fAguarella do sr. Manoel de Macedo) 


bem visivel agora que ela se tinha estado organi- 
zándo — quanto é organizavel uma serena ci: 
que se tinha convertido em revolução, 
Nascida, Como todas as revoluçã 
osas, de u 


e justa 
as nem 
dana 


pelo méro espontaneo Emp 
am depois tdo tempo axditias comi 
madres E pártiras de a pençar e fnfajsar & eos 
modo. Não tinha mais força afora da que quado, 


coroada de uma mithra. ..u 


Os irmãos Vaz tinham trabalhado bem ; o nome 

"el-rei valia muito, as suas promessas eram for- 
soaes e positivas mim, repito, a revolta estava 
feita revolução, 

Já a mesma marcha é compostura da multidão 
mostrava outro aspecto; os gritos & acclamações 
tinham certo regulamento; é as proprias vozes do, 
arame agitador, que de manhai retiniam cadauma 
para seu lado, c sé misturavam, sem tom nem som, 
sem compasso nem harmonia, com O vozear do 


O OCCIDENTE 


povo; agora tinham seu tal ou qual concertante, 
tocavam mais forte nos cheios, nos coros, mais 
pianno quando, para assim dizer, acompanhavam. 
alguma jaculatoria revolucionaria de poucas vo- 
286; e faziam emfim silencio, tinham seus com- 
passos de espera, quando algum orador popular 
executava um solo que devia ser bem distincta-, 
mepte ouvido. 
frente do tumulto marchava uma especie de 

'Christovam, homem alto e membrudo, de gre- 
mha imbaraçada e ruiva, as mangas da camiza ar- 
Tegaçadas.e manchadas de sangue, nu de braços. 
é pernas, é o cutello pendente ao lado. Este era 
Braz-Marchante, o camiceiro e forsureiro de aopé 
“da Sé, que levava hasteada em alto poste a cabeça 
insanguêntada de um enorme dogue ou cão de il, 
coroada de uma mithra de cartão bastante bem 
feita, e d'ahi fluctuando, em guiza de pendão, mui- 
tas varas de assopradas tripas, antigo symbolo de 
alcunha e de-glória, de chacota e de presumpção 
o pira a mossa hos terra, O meio horrivel, meio 

úrlesco, estendarte, vinha rodeado de uma mul- 
tidão de gaiatos, que eram como os típles d'aquelle 
gro infernal, as requintas d'aquella orchestra dia- 
bolica: todos elles, uns ganiam, outros huivavam 
outros ladravam e Intinm, e logo dirigiam mil in- 
júrias, ehus e vituperios á miticada cabeça do. 
dogue, Alguns eram dictos graciosos, não faltos de. 
espirito, e que mereciam nozes e confeitos em um. 
trlumpho romano; outros, pragas horriveis que 
fiziam arripiar as carnes, De vez em quando a 
sólta massá desta ladainha de chufas é maldic- 
gÕes se reunia e concentrava numa trova, gros- 
deira sim ma feita de arte, « que bem mostrava 
não ser inteiramente spontanea aquella demons- 
tração popular, sento que já tinha sua direcção 
contraregra, 

Ela aqui a trova— ou hymno, pára fallar em 

lingua revolucionaria moderna. 


Beoy beo, bo! tira o chapeo, 
Que aut va dom Pero-Cãof 
Ho, ho, hão, so canzarrão! 
Tam ladrão é o bispo coma o Pera-Cão. 


Cahin, cai, cahin ! 
Diz-lhe o bisfio assim: 

»Porquê ganes tu, meu fiol mastim ?e 
io os caldeireiros que véem sôbre mim, 


me «Deixa-os, deixa-os, Pero-Cão,» 
Disse o bispg do mau ladrão 
«Que cu te deito ésta benção, 
Elte faço bispo cão 

« Se eu sou bispo barregão, 
Bispo moiro é mau christão, 
Que importa que o seja um cha é» 

Ho, hão, hão! 

Bispo temos barregão: 
Que importa que o seja um cão é 


Bco, beo, beo | tira o chapeo, 
ue aqui vem dom Buro-Eão! 


lão, hão, hão, só canzarrãoL 
Tam ladrão é 6 bispo como o Pero-Cão. 


É aqui um martélar de arames é latões capaz 
sle encher as medidas, de saciar à sêde estes me- 
ue, bem pouco preciosos, que devora as intra- 
nhas do nosso amigo Meyerbeer, cujo tympano 

caldado e gretado creio que nem já o carrilhão 
de Mafra era capaz de fazer vibrar. 

“Atraz dos gaiátos, cantores d'estas loas, marcha 
vam, coma de razão, os menestreis caldeireiros. 
Estes, como digo, acompanhavam e fundamenta-. 
Yam om seus instrumentos a musica vocal da 
revolta. 


D. Maria Adelaide Garrett e dr, Carlos 
Guimarães 


Uma estrela que passa, barea do infinito entrá 
as ilhas d'oiro, Wo! se abaga sem dota meuirê 
ménsidade um rasto, que nindh relus por ita 
terno escuro saudoso! é 

Como Garrett nas letras, estrela de primeira 

ndleça fuma constelação formosa, bruna 
Alta. na moribunda sociedade” portiguero pelo 

fume gracioso de seu espirito, pol foros 
ondade de seu coração. 
Tg vinha de cima. Herdára-a de quem a 
ebérs em regiões purisimas s 

Chiamavamlhe todos Mimi, um nome cheio de 
ora que as diz Conv [néomo morar ane 
Simo dé labios com que ay crianças dizem mami. 
E tão cheia de graça era ella para todos ento 
cheia de perdio, que talvez alguns pobresihasa 
idem de esmola, algum desgrnçado n quem dis 


se uma fraze piedosa, ao chamarem-lhe Mimi, no- 
me tão doce, pensassem no doce nome de mãe. 

Um ar timído, um falar baixinho eram os ind 
cios exteriores da encantadora modestia que flo. 
rescia n'aquelia alma, perfumando-a é a quantos 
della se approximavam, escondendo, porém, pre- 
ciosidades, que só aos muito intimos, alguma ver, 
despretenciosas, se revelaram. 

sada com | dr. Carlos Guimarães, medico de 
partido em Cintra, foi m'um dos mais beilos loga 
res da terra, tão cantado pelos postas, que pas. 
sou a maior parte de sua vida. É tanta de sua 
Bentil figura encheu toda à paizagem, que, para 
muitos, sem ella deixou de ser completo o qua 
dro, a que faltam os tons roseos da luz do sol 
nascente/sobre as montanhas longes, 

Elegante e distincto, completo cavalheiro 4 
boa maneira antiga, pela cultura da intelligencia 
& dotes de coração digno da companheira que 
Deus lhe dera, o dr. Carlos Guimaries, respeita 
do é estimadissimo por quantos o conhecem, to 
das as noites, aos amigos, com franqueza fidalga, 
abria as portas de sua salá 

Era uma deliciosa vivenda, um ninho modesto, 
onde a mão de uma senhora, intuitivamente ar. 
tistica e finamente educada, em pequeninos nadas 
se revelava, Nem um só d'esses modemnismos com 
fumos de elegancia, burguermente rebuscados, 


De inverno, m'aquellas noites de Cintra, que 
são tão Íris, na salinha pequend, aconchegas 
conversava-se até que hords 

Em tudo O espifito da sr: D. Maria Adelaide 
Garret, cultivado, sagacissimo, feminino na mais 
exacia e encantadora expresião, achava a nota 
scinilante, com uma delicaderi de visão que 
tomava qualquer observação preciosa. É cris 
ca, quer se tratasse d'um assumpto literario, quer 
“um caso social, quer do mais insigaificanta (ár 
cto da vida vulgar, formulava-se m'uma fraze cur- 
1a, graciosa, Certa, mas sempre perfumada pela 
Sondde nativa; pla educação ehrisã, por quan: 
to uma alma de mulher previegiada conserva, 
atravez a vid, branco, puro, ser meulas 

O melhor prazer d'eisas noites cra O remexer 
nos maniseriptos de Garretr, alguns do tempo 
de sta mocidade, como o Camões, lindos exe 
plares de caligraphia com titulos sombreado; 
Pequeninos traços, outros, como a Helena, escri- 
ptos mum desastrado correr de penta, climas 
Espinhosos para revisores” 

Jogo vinha uma historia, uma lembrança, uma 
saudade. Era. um culto peremne 4 membna do 
poeta, é à Gala quis se franslormava. em tem. 

o. 


Pequenina deixara elle a filha, seu maior amor 
na ferra, seu maior enlevo. Tínha ella treze an- 
nos, creio, quando à pae lhe morreu s mas à ima- 
gem do grande homem não se apagára d'aquell 
memoria, crescêra sempre na amorosa fantasia. 

Revia-o fazendo-se pequenino. 
idolatrava, balbuciando comio el 
o falar ent 


de olhos fechados para o mundo, no ideal de 
rem como aquellas que educavam, como as ou 
tras que Jesus afugára e apresentára os homens 
or modélo. 

"A criança crescêra naquele affecto, e ainda no 
mesmo affecto ia crescendo a memoria do gra 
de homem. O méio era culto; era como dst 
carinhosa. O poeta da saudade continuava a vis 
ver entre saudades. 

Carlos Guimarães soube desempenhar-se da 
missão que lhe cumpria. Assíduo trabalhador, ze- 
Joso pelas boas letras possuidor de reciosoima- 
nuscriptos, múito ajudou á maior gloria de Gar- 
rett e por isso á mai idade da filha do poeta. 

Foi devido à sua iniciativa que em volumes se- 
parados foram impressos os Escritos dupersos, os 
Dicursos parlamentares e Memorias bingraphteas é 
A primeira parte do romance, Helena, que, infeliz 
mente, não pode o avetor deixar complêto. 

Carlos Guimarães & hoje viuvo. O espirito, que 
por tantos ánnos, lhe foi luz é calor, apagóu-se 
Pouco à pouco, sumiu-se devagarinho. Parecia. 
uma. lucta entre o amor, que de regiões desco- 
nhecidas o chamava, & o Guto, egualmente inten- 
so, que ao mundo 0 prendia. À viagem fez-se de 
mansinho amorteceu-se primeiro à memoria das 
coisas da terra, apagou-se depois a vontade. As 
trevas desciam já a nima pairava talvez ao deci- 


. Com sua debil voz que balbucia, 


O viuvo vive hoje só n'aquella vila de Cintra, 
nas sombras densas, que tantas memorias felizes. 
guardam. Nas saudades, que lhe cantam dentro. 
dalma, o posta que tão docemente em horas 
amargas as cantou, aínda, muita vez, lhe ha de 
surgir no pensamento, como companheiro etern 
na aficição da mulher, que sun companheira foi 
de tantos annos. 

D. Maria Adelaide teve na vida uma ventura : 
foi muito amada. No explendor é no becaso da. 
vida encheu-a de carinhos um esposo, na aurora 
beijava-a ardentemente um pai ternistimo. 

Amor de poetas | Se elles o exprimem melhor, 
é porque melhor o sentem! Não são frazes rhe- 
toricas, logares communs rimados, tropos sono- 
ros, palavras desconnexas embora bonitas, que de: 
poeta possam classificar um metrificador valdoso. 

Quando se fala de Garrett é desrespeito pensar. 
níisso. 

Ainda ha dias, folheando as Folhas cahidas, mais 
uma vez se nos depararam estes versos sentidis-. 
simos: 


Ave, Maria 


Maria, doce mãe dos desvalidos, 
À tá clamo, a tá brado | 

A xi sobem, Senhora, às meus gemidos, 
À ti 0 Bymno sagrado 

Do coração de um pae vôa, ó Maria, 
Pela filha innócente. 


Piedosa mi clemente, 
Ella já sube, erguendo as mãos tenrinhas, 
Pedir ao Pae dos Ceus 
O pio de cada dia. As preces minhas. 
Como rio do meu Deus, 
Ao meu Deus, que é teu filho e tens n6s braços, 
Se tu, me de pisdade, 
Me não tomas por teu 7 Oh| rompe os laços 
Da velha humanidade ; 
Despe de mim todo outro pensamento y 
E van tenção dl terras 
Outra gloria, outro amor, outro contento, 
De minha alma desterra, 
Mi, oh! mi, ala o flo qu te Implora 
Co, Bea filha querida, 
Demais tenho vivido, e 4ó agora 
Sei o preço da vida, 
a, tam mal gasta e prezada 
Porque minha 56 era... 
que à um santo amor está votada, 
Ne se regencra, 


Diesta 
Salve 


Tratando-se da celebração do centenario da 
imento de Garrett, cra dever nos 

ainda Uma vez culto áquella que tamanho amor 

lhe mereceu « no homem a cujo zelo inteligente) 

gia do poeta deve mais um grande pedaço de 
uz. fish 


— o — 
ALMEIDA GARRETT ! 


18gr a 1847; + 


. E Envdação 
reclições do lustre 


Em 9 de abril de itga presenceou Lisbos, no 
tbeatro da roa dos Condes, um dossuccessos que | 
mais influencia teem tido ha nossa histori lte- 
rara: aprimeira representação do drama que veio 
à chamar-se O Alfageme de Santarem, e que jule 
Ho je estreou com O titulo de À espada do Con. 

estavel, É superiuo mencionar aqui 0 auetor; 
todos O conhecem. - 

Essa interessante festa e as sus circumstancias 
constam de um bom livro Auroras da instrteçãt, 
em que D. Antonio da Gosta pinta o quadro com 
mão de mestre. No capítulo consalrado a Garrety 
à quem Castilho chamou «o RBoRPTOR OU VANDAL 
EIXO CARADOR DO THEATRO PORTUGURE?  COnGURUO 
D. Antonio da Costa transportar-nos Aquella me- 

pravel noite, e fazer-nos assistir à representação 

detrescentarei uma circumbtância, que interas-, 
Sa ao meu assumpto: no camarote US ento gos 
verriador civil, o conselheiro Jonquim Larcher, ds: 
sistiu Castilho, e applaudiu a obra do seu glorlo- 
so contemporanco de estudos 3. 


FDA Memorias de Canil, Aero x capo vt 
eróta Whioras! Latnenvo, Et, pa AU Algo 
“Ouve este. porme 
reed o ar. Conselheiro areher, 
Com ee Eno Jayne a este anccesão Ie 

os Então muto Erin 


O vecipi 


Tinha havido, já depois de ensajuda e vestidas ção antes mereceu. nome de triumpho incompa- gua portugueza, Porém u Merope, fructo de un 

PES, MO sei que imligas de bastidor a queão | Favelsmo Por hoje 80 dizemos quê 6 danbai Bia por mit verdes, temolA por inferior 

fôra extranha à vil política de corrilho. Hana Re= | como escripto, é como drama, era erédor em, — quanto do sr. Garrert havemos lidh o, 8 

tista Limversal + um artigo de um admirador de nosso entender da boa estrês que lograu: Os api ão mereceriamos nós Jouvr tantos outros | 

girceto ES. ca Cunha e Silva, em que se alude. plaisos Que recebea no decurso da epresertas est bio, Mereceriamo do sr. Garreit, se fossemos 

o tjbménte 1 essa imriga, Ee pooista contra. São não foram de palmas & bravos, Sssas pai. Copaseo qui eaneis, do se Gare aqui empenho, 

do igsr e que a peça era verao a insulto. ias indomitas é fEses bravos braioo qudin. Sep pes do O lbongéar Jogo poeta maximo, 

no fovérno. Paco. depofs& amnuncia Gasto terrompem & quebram, à atenção Onde mais se poreh picaiea QUE iicera logo p orgo 

dra co pécoáico Proto represemtação do. care Nolo  que mts Veces amaram — pencipiado due n mio e Er a 

do oa anciosamento esperado; já conhecedor. ayúlio mesmo que mais pretendem ssiar dinhaido. ncarada dese modo a Meropéré 

né at, do eseipo, po algm letra (está ram aque Susto que espontneamêne ainda” pets ds medo Aro E 

ve vento do esripo, or algu (OM se efantio, E nos quis & louçor e estan. inda um opuscnlo valo Eid 
a 


o nte que ao nosto pod 
om pratr amnunciamos que depois de ima. indo sem O vir; fam daqueles ereções (o bia O capo brilhante que Pe 
no tpsbbudo, se representar, pela primeira vez, — gere, que eletricamente ss apossam de bm SDos dos poporia tera. diremos 5 
Es ita dá Toa dos Comigo to pernas Asemb intra: Trim Je bri desu ego os up do acionada dremons 
fio petardado drama do se. Garrett, intitulado das no meio do fnais profundo silencio, e que. peritos fe muitos & mai divernoddlos bom 
é Ufageme. Pioguem se lembrava de esconder ee dista: Sscrever ta 
jfelamente, não para o autor mas par op. ar Nos entr deos, su, rompeu 6 embisasmo Net rca repositoro ampliar da to 
Dlico, abortam "os Bal recidos cedo, e du ão sas motas mais entrepioss ta Uaisersal; ha mais sobre o assumpro Almeila 
em O nossa artigo 07º ficamos querela por parte 7 aro ; 
Da franc honra mocional À ã Gab m artigo intitulado Poesia nacional, se dig À 
“Todos os que assistisam representação desta it, A 
OI pósogdr, ul fornEa e IUNES! São numerosos as trechos, em qu os sgtris. NO presente é começo de uma serie e pit 
Paso doar x delendn com quem: ia de Gato frear menção Cat t “Jog qu atm pelo assmpto, como pelo autor 
pos e tantos «e tão encontrados melindres poli. . rei alguns. 


s 9.87 Almeida Garrett, promettem subir, sobrá 
ticos, o engenho do actor, correndo sempre Md de sro niversal, logo depois do artigo — mui agradavei, grandeménte pros atca o ore 
gia cheia, soube maravilhosamente evitar o- — acabado de transcrever, apparece, no numero de ativol 

dos os cnliopos é bei; a ponto de que, nem... 1 de março de 145 Um artgo asignado Xveujo “oo contente de nos haver dado viquissimos. 
ira, destro, orgndor de restos poderá cncoo-  extslo, std quanto a mim, denunciando o Feda- exemplares de posa nao Erdo rquisimos 
(ar em Rodo os inc eos la dó ph, dé tor do periódico: E a analyse dera d lara, — Sud? Capes, e, encon O Abr e dá 


Di MARIA ADELAIDE GARRETT 


DR. CARLOS GUIMARÃES 


faça luto 'ofemlva pe quem quer que, “feia com ul critriocom tal benevolenci, e tal. nos, com aquolis mestria que muciona e 
PAL ER aa AU à et 
pa mal por, hoje o pesto para O número =. Das tres joio com que o sr. Garret tem origim é progeeio esirinos lhe + poesia ; 
gUinte, quando podermos dar conta do como os. opilentado a nossa musa sesmiea = dio QUE mais « melhor é) salvar da desiraição que os 
retores Comprebenderam o poena é o publico o —é esta, em mosto entender à mais omni” os tradicionaes fragmentos que dal pera 
cube apreciar» o Mithada do Condesteyt, sim, é verdadeiramen..  mancêem por alguma tepmor os die dl pers 
da ole crendo ab aa O Game te dede e como tl sóbrelêva do Auto de Gil Dor, de hós de sc imo mé pelos ermas 
 doppoltr à caso, escreveu Castilho O. cen, assim como, por marcado com todo o e brênias Geisa. pais) Dormente á pelos 
Ra 0, de Sabemos, que já muitas destas cantilenas nar= 


À ULTIMA HORA s, desprezadas de lettrados por illo 
oo Ee 2 pad do Condo ão se ha cl. — o a oia deletadas por agu e 


A 0 teem sido colligie 
Acabamos de assistir no iheatro dos Condes d E a “de muitas diligen- 
primeira. representação da Espada do Condesta- o Alfagene, gos annos. É bonvfore 
vel diz elle ainda vibrante de commação. Nem. À m todos os seus 
oa platêa, nem nos camarotes, cabia mais ma, meritos tomaria um livro; não cabe nos espaços 
hente. mais, completa não é possível  acanhados de um jorn Ta 
Doro e urna Conor Em maio seguint, anuncia Castilho a appari- 
=» "Ignorumos se havia inimigos, ou sequer ção do lume impresso das Obras comple. nas do Alemtej 

Nissidentes, entre as espectadores; 6 que sabe- ias de Garrett, incluindo a Aerope co Auto de “SA empreza do sr Garrett é diaquellas, que, À 
mos, É que uma ovação themtral mais compléio, — Gil Vicente. Abi diz o escriptor: por suas visivei e palpaveis vantagens, ninguém. 
linea dramaturgo algum a conseguiu; e se die pSobre o duto de Gil Vicente confirmsmos — deve deixar de aberçone o condado 
endermos a que à peça é d'aquellas que não ca quintos sinceros elogios em o nosso artigo 137.2. Sae esa, OR 
em ei tablados tão pequenos como o dos Com- do 2 volume lhe háviamos dado, concordes com pr aqui se vê vma coisa, é vem a ser: que uo 
e à due alguns dos actores não chegavam á al- — todos Os letirados e não lettrados que oviramem — csprito de Castilho occorréra tambem o coligir 

do, seu pope, Brando numero das bellesas — seena. E peça que ha de viver, emquanto durar — um Cancions popular portuguez ; que o princi — 
inimosas do 'escripto se perdiam na recita- — Cintra, é à memoria de Gil Vicente, de Bernar- piou a colligir, e que, tendo Garrett manifestado 


z al Ribeiro, « de D. Manuel, ou pelo menos em- O seu empenho, Castilho desistiu logo do sea é) 
senfestarémos fosgoiamento que a ova... dim Ribeiro, e de D. Mara oa pelo menos er. mpenho, Castilho desistiu logo do seuy 


exe 
trangeiros em seus escriptos lhe reconhecem | 


amigos, assim nas té 


P E Revista Universal, tou, pag. 38), fito 6, ole 1 
E pa do nanoniamo “it eee BRR, ar io SEE Ee, PS to pa 


O En É go E ça eia treat ag, atu 


O OCCIDENTE. 


oeta da D. Branca o 


“bigarramente oifereceu no E 
igencias. 


“ Erdeto jd colhido das suas 

Contnvermos * 

— Ellando do culto do romance e da arte dra- 
mata em Portugal, aponta. Castilho para Gar- 
PARE pura Hereslaho Eomo crendores dos dois 
estos die (ormaes palavras) 

O histro elo romande historico são, póde-se 
ie, “os dois ramos de literatura, que Hoje flo- 
esco por esta Europa, O thestro val sendo en- 
no eultivado» dê dia para dia lhe amadure- 
Té ftustos, The desabrocham Hores. Essa plan 
ásio feia O sr. Garrent, O romance historico já 
ainbem vai: dando de si muito visíveis e múito 
Iioas mostras. À gloria de” seu credor pertence 
“no ar, Morculano.e 

Econclue é 

Sentimos verdndeira satisfação todas as vezes. 
que podemos púgar. com o nojso. leuvor aos ho- 
en arnigos benemérito da nossa terra 

 conelusto do drama Frei Luis de Sousa, 
computo por abel e tb, lo saada na 
Rea. pelo enthusizamo de Castilho. Diz este 

prot" em 4 de muio: 

Sl bomos que sk 0 sr. Garrett empregou o 
forçado óeio Jem que o, eve. a moles, de que 
feliimente aeaba de sabia composição de um 
mova drama em tres actos, Intitulado Ft Lutz or 
Si, , k 

“Us que abençoamos uma reclusão que pros 
“ur um Sovo Isuel para a nossa Literatura. O 
enredo é simples, e no mesmo tempo interessam- 

caractdres hellos, e perfeitamente conser- 
 itunções, dramuticas so. estulo, ico 
de Sinusleza de propriedade, de afecto 

Em Junho seguime, referido se d app 
certo detrato db Intra D. Bentrir, a 
Do Manuel, diz Castilho - 

«A Brinteza, > d hoje, griças o talento foste 
4 do auetor da Câm el Rei D. Mamuol 1 do 
edempros “ou verdadeiro crendor do “Theitro 
gortgea tão, comida de todos nó ão do 
osso peito que esta apparição merece realmen- 
nv bos vlados o DO É 

Quando em Junho de 1848 Garreu teve um 
duêlo com Josquim Lento Pereira (depois barão 
do Teo Zegeren Castilho aproveita. a ocasião. 
pata vetberar 9 duelo como in 
De varias considerações excluma : 

“Que signiica em abono do exercito um tira 
igatado do vento pel dsaline? 

E vo, em voz dese disparar no vento. esse ti 
Iouvansa derribado, não um Magistrado (que es- 
es pda ertalos e subito a Rainha), não um 
Dapbeado (que assaz e de sobejo hm. quem os 
aubatiton), mas um tolênto invigne, um posta de 
primeira grdem 2? 

Quam, por. um motivo pueril, desfizesse essa 
abç, do, poderio jâmais mdemsar à ua 
atri don produeções luturas e possiveis d'essa 

ebeça o 


tuição, e depois. 


Em 17 de ngosto de 1843 principia a Revista 
PURE VE na inha aro 
o sa oa paição Ii om ess obre 
' dosastombridas palavras 

nO estripto, cuja publicução agora encetamos, 
é exemplar de genero precioso € novo, em nossa 
Litteratura, À seu auctor o sr. conselheiro Almei- 
da Garrett, que nos honra com a sua amísade e 
Sollaoração, cab a ori de ter abero mais 

le um caminho, que outros após elle teem segui- 
hão de seg. En Se 

40 thentra modemo é o romance patria, fun- 
dou-os elle incontestavelmente, As Impressões de. 
Viagens, como em tados os paizes de adiantada. 
Aisflisadãa hoje do escravem am grande abundan- 
lo, atéên-as tambem ele ar 

“No quê damos d luz offerecemos pois aos ri- 
volos um estudo desenfastiado, nos estudiosos 
uma recreação prestadia, aos engenhos fecundos 
um incentivo paderaso b. 

io novembro de 1843, aonuncia Castilho a pa- 

ienção do 4º volâme das obras completas de 
hiceeç: é depois de fallnr na evolução romantica 
(ias já Em termos conciliadores), mostra como se 

ai aram e compontram as dias parcilidades 

Antugonicas; e diz: — 

ni et foi em Portugal o auctor, au o 
intiodustor, desta feliz é felicissima composição. 

ek nsssa poesia nacional, isto & a do nosso po- 
“o e Vão a os nossos postas, a falada e sentida, 


O Rota nba 1 tu 
tu eta ora eo pa 
o aagene dentes ne ca 


sol, art nbgto 


e eo 


- de todos o maior) larga, largui 


« não a escripta e folheada, a dos campos, e não. 
das cidades, das velhas e não dos academicas, co- 
nhecia-a 0 3r. Garrett desde a infancia: havia-lbe. 
Tomado o gosto: havia precedido aos seus esto- 
dos e reflexão ; havia-se, como quer que fosse, 
identificado com o seu espirito. O seu estylo mes- 
mo, sem deixar de ser culto, nobre, e moderno, 
Fespirava aquella sinceridade nativa, « graciosa 
Singeleza, que se absorve no trato com os con- 
terrancos, mas não se aprende. O Camões, a 
D. Branca, e alguma parte do João Munimo, fa: 
rão  comprehender aos que 0s lerem esta verda- 
de, que hoje nos falta espaço para explicar-» 
Depois prosegue Castilho, com rara intui 


salvos do esquecimento que os amençava 
breve, alferatidos a todo e perpetuados E 
preza fadigosa e prolixa + mas Commerteu 
Dojo do Komanceiro e Cancioneiro geral, 4º 
dia Coliceção completa das suas obras, Aéaba em 
dm de abr dios E É 

“Nie se contém, depois de um excelente pro- 
logo isto traria, a devida, imitação da 
Siiunas o Bernal fanevz ; 0 Chapim el Rei; é 
à Rosalinda; todos originaes antigos mais ou me- 
ho conceriados e remogados; € a Noute de S, 
Mãos EO Anjo «a Prinitia, composições tam» 
Venr nó genero antigo, mar originads 

“la que ferem ese volume ficarão desejando, 
ancioso! à continuação. Nor, que d'este numero. 
Jomos, sUpplicamOs aos benêmeritos editores, os. 
ps Blerirunas, que foreejem por vencer certa ins 
Sonstaneio (ou "antes ceria Matural e proverbial 
perguiça Jo poeta), que o ar Gurreit padece, é 
Né Que todos nós, para nos aervirmos de uma és» 
prssão de ul, enfmamos tambem com 
Bliss 

Conclus Castilho o seu nobilissimo artigo, di 
aendo de Garrerr: a 

2h colleeção das suNs obras é thesouro tão nã- 
ciônal, que bem ae nos deve relevar a liberdade 
Com que deste seu vício nos quiixamos Má» 
ei que Se no pode dizer mi, nem me 

hor. 

Bo 5.º volâme das obras completas de Garrett, 
volume em que sabiu o drama frei Lui de Soush 

o de 1444, diz Castilho 


ai 
ai dasisuas obras, nk 
gana nO que | 
ta folha a respeito dlelle. Os editores o ornaram 
com o retrato do auctor, « 0 muctar lhe incorpo- 
o oferta notas hiticas e ieraria, a Sae 
Jertação, de que tambem já fallâmos, lida por el- 
Je em sessão plena do comervatorio, como pream- | 
bulo so seu drama. 

NO do to e reconhece, nos pensamentos 
e no estylo, a mão exercitada e mestrn do sr. 
Gaprat 7 

"proposito de Antonio Pereira da Cunha, diz 
code em fim de janeiro de 1858 + 

“O se. Pereita da. Cunha pertem 
dramatica do sr. Garrett. Exemplh 
a acolhar com nas oco 

o 0 Pod She peferindo se 4 Mendes Leu) ex- 
claros O incançavel obreiro do bem : 

A moré das composições dramáticas vai en- 
HERE a olhos vista, Se outros beneficios, que 
Sendo a Je deviam esperar não oUxe 
adobe O Conservatorio Real da Are drsina. 
fondação, do Cocãe poetas para à scena (que era 

imamemts vo pros 


à eschola. 
dialogo, 


duziu, 
“À. posteridade não haverá só devido ao sr. 
ae uns poucos de livros primorosos assigna- 
dos com o seu nome, mas uma ampla collseção 
de dramas portuguezes, e os primeiros em portu- 
ler merecedores de strem por ella recai. 
sahiram a publico as Flores 
É; e Castilho não 


nica Ra 
Rods Vera E pai, Bica. 
Meta Umari E av, PAR Sd rt 


DE Beta Eesti pág 20, a e? 
ué gar ses 


publica o tomo 6,4 das obras do sr, Garrett com 
355 paginas, 
«São 


essi 
er já 
prosa 
Nesta colleeção de mui 
políticos, amorosos, philosophicos, moraes, 
classicos, e modernos, ha poemasínhos que sé 
tingucim por uma certa graça 0 e ins- 
piração, « pelo donoso das lórmas. N eta, 
nas ao nosso jornal, fariamios injuria e roubo, se 
deixassemos de recommendar este livrinho, 
aAmalysal-o ? Quem analysa flores 2 ! Ramilhe-. 
tes são leitos para se gosárem; gosta-so d'elles, 

gue se gosta 3 

Finalmente : E » 

O Camões, poema, classiticouo Castilho. de. 
«monumento! que o àr. Garrett soube fabricar. 
de diamante à gloria de Camões, é á sul pror 
prio BL 

“Tudo isso que al fica, sinda Garrett lou, 

Esses sentimentos de Castilho sobreviveram a | 
Garrett: e em varias passagens de escriptos seus. 
continuou o cego poeta a exprimir admiração. 
Soviet ao seu glarioo conrade 

xemplos : 

Quando numa nota do drama Camões insiste | 
na sua utopia de um Campo elyáio nacional para. 
Os grandes. benemeritos portuguezes, menciona 
que havia a desastrada ideia de depositar 05 01 
Jog de Camões no cameiro Real de 5, Vicente, 
por fim, solta este brado : k 

“Emfim, vá lá o Camões, se assim o querem, 
para o seu carcere glorioso ; mas funde-se para 
Borros o Campo elyaio ; e ali está, d fita de Ca 
mões, Garrett para o inougurar 2a 

Escrevendo mo escultor seu extremoso amigo, 
o fallecido Manuel Maria Bordallo Pinheiro, ind 


à que empregue o se plo ecupindo à 
e 


ie” de homens sotaveis de Portugal é entra 
às que lhe aponta figura Garrett 9.» 

“Querem prova. mais clara do muito apreço em 

ue o poeta da Primavera tinha o grande posta 

a. Miranca * 

'O que transerevi (e é apenas ama parte deva 
aver muito mais) bastaria para um estao 
ratio; é grande: é traçado com info fleme y poi 
esHes poucos fragmentos Apparece-nos no sou ess 
plendor toda a personalidade artistica de Garrett 

Julio de Enstilho, 


— so 


AS MINHAS AZAS 
onigiivar 

E tinha umas avas brancas, 
Azas que um anjo me deu, 
Que, em me cu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao ceu 
— Eram brancas, brancas, brancas, 
Como as do anjo, que m'as deus 
Eu innocente como elas, 
Por isso voava ao ceu, 


Veio a cubiça da terras, 

Vinha para me tenta 

Por seus montes de thesouros 
Minhas azas não quiz dar. 

— Veio a ainbição, co'as grânderas, 
Visham para mas cortar, x 
Davameme poder e gloria; 

Por nenhum preço as quiz dar: 


Porque as minhas avas brancas, 
“Azas que um anjo me deu, 
Em me cu cansando da terra, 
Batiacas, voava ao ceu. 


e ua Usa, 1, PRE: A, roda 
Tag Pane dE Ham pitas 


O OCCIDENTE 


(De 


Mas uma noite sem um) 
Que eu contemplava as estrélias 
E ja suspenso da tera 

Ta voar para ellas, 

— Deixei descahir os olhos 

Do ceu alto e das estrélias + 
Vi, entre a nevoa da tera, 
Outra luz mais bella que elias. 


E asminhas azas brancas, 
Azas que um anjo me deu, 
Para à terra me pezavam, 
Já não se exguiam ao ceu. 


Cegoume essa luz funesta 
De infeitiçados amores . «+ 
Fatal amor, negra. hora 

Foi aquelta hora de dores! 
— "Tudo perdi nessa hora, 
Que provei nos seus amores 
O doce fel do deleite, 

O acre prazer das dores. 


Ko as minhas azas brancas, 
“vas que um anjo me deu, 
Penna a pena me cabiram +. 
Nunca mais voei ao ceu. * 


1Bqu us 


loves vem Ponto Almeida Garrett. 


LAS ALAS MIAS 


versão 


“Tuve yo unas blancas alas, 
Alas que um dngel me dio, 
Con que, al enojarme el suclo, 
AI cielo volaba yo. 

Ecan blancas, blancas, blancas, 
Cual las del que me las dióz 
Yo inocente era como ellas, 
Por eso al cielo iba yo. 


La codicia de la tierra 
Luego me vino à tentar, 
Por sus montes de oro y pl 
No las quise yo trocar. 

La ambición con sus grandezas. 
Me las quisieron cortar, 
Búndome poder y gloria, 

Mas no se las quise dar. 


ata 


Porque con mis blancas alas, 
Alas que un ángel me dió, 
Si la tierra me enojaba, 

Al cielo volaba yo. 


Mas una noche sin luna, 

Que, al contemplar las estrellas, 
Desprendido ya del suelo, 
Echaba à volar hácia elias, 


Abajáronse mis ojos 
Del cício 'y de las estreitas... 
Y vi entre nieblas del suelo 
Otra luz mas bella que ellas. 


Y mis pobres alas blancas, 
“Alas que un úngel me di, 
Hácia ei suelo me Ilevaban 
Del ciclo onde estaba yo. 


Cegóme esa luz funesta 
De enhechizados amores, 
Fatal amor, negras horas 
Fueron esas de dolores. 
Todo perdi en esas horas 
Que probé con sus amores 
La dulce hiel del deleite, 
Acres gozos y dolores. 


X las blancas alas mias, 
Alas que un ángel me dió, 
Pluma à pluma se han caido, 
No más al cielo fui yo. 


José Bénoliel. 
— e — 


SEPULTURA DE GARRETT 


ue em vid o 
a-Garrett, aproveitado assim para 


jar talento é um genio. Como es- 

era, cabe-dhe logar incon- 

o. refulgentissima em-que 

testa as personalidades assombrosas de Gethe, 

Bion é Vitor Hugo. 

rolos pois, quanto seja testemunhar o nosso 

paofgndo Fesp para cem a memoria daquele 

odiado Ingenho, tudo representa apenas, a 
au ser um justissimo tributo. — 3 

eu NO é Tito, porém. ho capítulo especial de 

rt olçecer minha individual opinião, pe- 

dot pe mê pendócim, quantos acontesa lerem-me, 

E alicordancia em que me sinto da opinião ge- 


e não 


dou construir, e onde por elle esperam, desde lon-. 
og ganas, pesos de ini muto at 

Singelo É o monumento, e oecupa no cemite- 
rio o 11.º logar à esquerda de quem percorre à 
Jarea rua principe, que medeia nn port de 
intrada e a capela. 

ingelo é o monumento, singelissimo. E ao 
velo assim tão modesto, alli picturescamênte sí 
tuado entre cedros e rosas, Quasi nos acode in. 
stinctamente lembrança da humilde lapide que er. 
tre goivos nos descreve o Lamártine. quando-nos 
diz como ficou dormindo seu derradeiro somno, 
á beira-mar, na ilha de Procida, a gentil Graziell 

No monumento, de que trato jazem dois fi 
nhos de Garrett, falecidos em tenra edade, é jaz, 
à mãe d'essas duas creanças. AJ descansa. 
bem, apar dos sobrinhos, um irmão do, divino 
Poeta, por nome Antonio Bernardo da Silva de. 
Almeida-Garrert, 

As datas de seis nascimentos. e obitos constam 
das epigraphes que lateralmente nos mostra 6 
monumento, em cuja face principal (fazendo, 
frente nos transeuntes) ha uma significativa inseri 
psão, significativa. devéras como disposição tes- 
tamentaria, é que merece por isso todo à nosso, 
aeatamento e nossa consideração. 

Estas as palavras que no marmore mando 
Garrett insculpir : 


muxo 
João, 
ADELAIDE 
A SUA MÃE 
EA «SEUS. DOUS . INNÃOS. 
pOZ « ESTE MONUMENTO 
De MARIA: ADELAIDE, 
Digo ALMEIDA « GARREDT! 
MOGAME + SEU «VAR 
QUIS Os PAÇA «ANTEMRAR 
aqui 
QUANDO » DEUS - O. CHAMAR 
1888 


E em curta que Almeida-Gorret escreveu a 
De Jeronyma Deville (avó materna de seus hhi- 
tos), carta que Francisco Gomes de Amorim. 
transcreve nos Memorias Biographicas (tom. dl, 
pag. 71), diz elle clara e terminantemente ; — mês. 
hero e desejo que minha filha saiba, se eu Ao 
Viver até lo poder dizer, que a iminha vontade. 
inalteravel e o meu ardente desejo é que ns mi- 
nhas cinzas all sejum postas no pó das de mesis 
filhos e da minha Adeluide » 

Perante uma declaração tão formal, não creio 
eu que seja carinhoso nem humano fr de incon= 
tro à vontade expressa do testador, — pois que 
existe naquelas palavras uma clausulo virtunlde — 
testamento, 

Não sei se alguem me qualificrá de nimit- 
mente sentimental, ou de ridiculo Quiçá, por isto 

ue vou dizer: mas, com toda a minha since 
dade, aqui ponho agora um artigo de qrotsstos 
de-fe. Para mim, o culto dos mortos é incandi- — 
cionalmente sagrado, como sagrado mê partco — 
qu dóve ser cumprimento de suns limas von 
tades. e, 
“CA meus alhos, todo homem que fllece, Rem 
ipso facto representando uma crentura sobre à 
qual imprimis Deus com seu dedo um sélio de 
sagração, que ninguem póde apagar. Crimes que 
dunja cometido, e tenha elle sido jmbora mu 
oflensor, meu inimigo, acerrimo, com reverencia, 
me descubro ao seu cadaver, sempre que Ante 
mim acerte de passar entre crepes o respectivo 


Pisa a H ai de 

Porque Bavemos então de contradizer aquele 

nana deseo de vão fist finado PG 

ácaso em bom direito admitir-se que a um Elo= 

Fogo valo, «6 porque é ploribão e para à gloria 

contribuiu da sua patria, caiba em pol tes 
liriamos castigo !) ficarem frustradas é lu 

das as formaes determinações, Tão justas & tão 

maturaes, de sua derradeira vontade 7! ! : 
Esta idéa de “constituir para os grandes homens 

do nosso paiz um pantheon funerario, darando 

imiora de 8 a suá levei cui ne 
nano ponderar que é mais Antiga — pois que 

É “sho (ha meo-sseculo décorrido) Antonio 
eliciano És Castilho, ao put Ir O seu 

Camões, aventé 

dae paro & 

situado nalgom dos 


O OCCIDENTE 


TUMULO NO CI 


MITERIO DO ALTO DE S. JOÃO 


Vidá artigo Sepultura de Garrette 


Desenho do natura! pelo ar. J. Re: Christino da Silva) 


bordinado 4 mesma ídéa por que hoje pugnam 
pros desejam par à sra de Sata Mara 
olem destinos analogos xos que presenta na 
Inglaterra a celebre Abbadia de Westminster. 
punha niquelle tempo Antonio Feliciano 
de Castilho que se inaugurabse fal «Campo Ely- 
Sios com à trasladação dos ossos de Cambes e de 
Erancisco Manuel db Nascimento. Mais tande, em 
1863, na. ocensião de proceder à segunda edição 
do seu admiravel drama (edição «copiosamente 
neerescontada nas notas), Castilho — attendenda 
ds circumstancias de term já sepulero no Cemi- 
terio da Alto de San-João as reliquias de Filin- 
to, e vogar então a idéa (que não chegou depois 
arenlizar-se) de admitir em San'-Vicente de Fór 
na capella fnerario da Dynastia Brigantina, 
Principe dos Poctas Portuguezes, — Castilho con- 
tinuava adyogando o seu proposito, mas lémbran- 
do que se estrensse o aCampo El 
com quê ? com a trusladação de 
do em 1854). 

Eu, por mim, confesso que pouco sympathizo 
com a idéa, aliás muito patriotica, de recrutar e 
armazenar finados, coma numa especie de museu, 
quer seja sob a fórma de «Campo Elysios preco- 
nizada por Castilho, quer sot a fórma de templo 
convertido em «Pantheon 

Desogradteme sobre n 
obrigatoria, num témpa em que scientificamente. 
icoiaa o espírito logico das descentraliza- 
SE pondo “mesmo de parte o sacrilegio que se 
me antolha em postergar disposições testamenta- 
Pas de um morto (refiro-me agora especialmente. 
To cnso de. Garrett), não vejo que mais lucre a 
Eloria d'ésse morto com a circumstancia de lhe 
dnrem sepultura em fustosa necropale- 

Cieiam mesmo em cértos casos à ter seu pe- 


ra esta centralização. 


rigo, na. evolução dos tempos, estes sarcophagos 
monumentues. E” que o fogo-do-céo fulmina de 
preferencia a suberbia dos pincaros. 

Onde estão hoje as cinzas do encyclopedico 
Voltaire? onde porventura as do amoravel João 
Jcques Rousseau ? Varrêu-as o. torvelinho das 
piinões politicas: depersou-a» na xoragem do 
ignoro a Fepresalia de alguns Iconoclastas am re 
vindicta (aliás, perfeitamente explicavel) do que, 
outros iconoclastas haviam practicado: por seu 
turno com referencia a gloriosos vultos da 
França. 

“Pois quê em vez de triumphalmente condu- 
ailas ao improvisado «Pantheane, não teria sido. 
preferivel que no bucolico remanso de Erme- 
honville houvessem deixado repouser as corpo- 
raés reliquias. do auctor da Nava Heloisa, « na 
modesta egrejinha “de Romily as do cantor da 
Henriada? 

— Tristemente vazias do que em tempos lhes con- 
fiou a enthusiastica exaltação de espiritos revolu- 
cionarios, as umas de Rousseau é de Voltaire fa 
2em lembrar à lugubre inscripção que substitue o. 
retrato de Marino Faliero ná Galeria dos Doges. 
em Ventra— Locus Marini Falicri decaprtati. 

E Vietor Hogo, a quem naquelle «Pantheon» 
deram logar em 1485, ho descansaria melhor em 
seu jazigo-de-familia, no cemiterio do Padre La- 
cbnise, apar dos que tanto estimára em vida su- 
blime Poeta? 

ecolhidas por imprestimo em jazigo alhei 
onde facilmente algum dia poderiam confundir-se 
ou extraviar-se, indispensavel é que a tempo se. 
lhes acuda, incerrando em sepultura propria as. 
vencrandas cinzas de Garrett. Mas não lhe fact 

mos, ah! não lhe façâmos à elle a injuria de o 
contrariarmos, separando (posto que no melhor 
intuito), separando post mortem dos seus restos os. 


restos de pessoas que elle tanto em vida estre- 

re = que Des lhe destindra par sua copas 
Aquella rogativa enunciada no e; 

loixdi sranscripto, involve uma di 

à patria compete solver essa di 

memoria de tão benemerito filho, 


aphio, que 
a cr abérto: 
ida, em preito á 


Bibloghees Nacional de Lisboa, 
TIE Janeiro de 1899. 


er da Cunha, 


— es gene 
DEZEMBRO DE 1854 


A MISMORIA DO 


9 DI 


VISCONDE DE ALMEIDA GANMENT 


mos ba, que entrava ao Pantheon da Historia 
um vulto eotoal haurvado já da Gloria 


Teeve amos ha, que a Patria, ao vol-o subimengir, 
inherrogava em pranto as britmas do porvir. 


Teoza amnos! N'osta hora aquele migra obreiro 
da exhalar sereno o alento derradeiro 


Varado ao lniar que se abs à eterna ospPrança, 
recordava talves no cspelho da Jembrança 

o saudoso passado! o rumor das cidhe 
“esplendor do alta mundo, então near Já sadado 
a mes do trabalho! or raptos do compor! 

os applausos da turda | 0x oxtasos de ator! 
tudo que Me inMAmnara a osplendia exito 
e 6 md ale o ori (20) ds comneior 


Nisa hora angustios. -. 4 Janta Pousia 
contra. nd da dr: 0, ta imIneNsA agonia, 
laixom cab soltando uva fanelbro Tamonto, 

a eyes, que lada jar no plinto do moimento, 


Junto no Jolo dá dor no morto ma abragava. 
uma ereança à ha. À dor que a ospeidaçava 
no 6 só dia é nossa. Aquela viver 

=embo-a, Cómo ella nós, o Palo portugues. « 


Vi dt o braço, foi, que fmpeli triumph 
movel galão dl Ana ear 
Ausente, lda a ata mão dirige à rumo dprôn 
desta mu Jitoraria; à vo d Ro inda são, 

E hoje ainda, ao tirar sem faina a marinhiagom, 
e não vendo ma vella 0 sopro da hafagon 
brigado na popa o riso maroto 

vê ma esloira do emar 0 impulão do Gigantes 


re 
9 de Dener, do 1867 
or do 


Julio de Castilho. 


Aos illustres collaboradores do «Occidente» 


A redacção do Ocewesrs agradece muii- 
to reconhecida aos seus illustres collabo- 
radores que se dignaram enviar originaes 
para serém publicados n'este numero, é 
pede desculpa pelos que deixon de inse- 
rir, apesar de ter augmentado mais 4 pa- 


ginas, mas que sahirão a publico no pro-— 


ximo numero. 


AVISO 


O preço d'este numero avulso é de 
200 réi 


Henervndos todos os direitos de proprie- 
indo artíntica e liteorario, ipdat 


